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1 aíJínits ssíração «So^wr. Tiscoside 
dc Siargaride

Vae [em quatro annos. que o sr. go 
veinador civil tomou conta da adminis­
tração d’esle districto. Não foi sem sur- 
preza que se recebeu a noticia da sua 
nomeação. Não linha s. cx.a prestado 
serviços a esla situação, que o fizessem re- 
commendave! para Ião importante cargo. 
Parecia alé pouco conforme com os seus 
brios e dignidade ,que tendo-se s. ex.a ma­
nifestado aberlamenle conlra a polilica re­
generadora, e mostrando-se caloroso de­
fensor do credo do parlido reformista, se 
prestasse a acceitar um logar de confi­
ança do ministério regenerador! No en­
tanto, a verdade c que s. cx.a foi bene­
volamente recebido pela opposição desta 
terra. Não se associou ella a umas cer 
tas manifestações de descontentamento, 
que eram a expressão de despeilos de 
quem aspirava a occupar o cargo-, que s. 
cx.a vinha desempenhar, e'd’um certo 
grupo qne se dizia governamental, m is 
que fôra contrariado com a nomeação de 
s. ex.a A opposição, longe de tomar par­
te nas pasquinadas, que cobriram as es­
quinas das ruas, quando ex.a chegou, e 
que tratavam de o ridicularisar, cha- 
mando-lhe o menino de ouro gue vinha 
de Guimarães, conservou-se expeclanle, 
prevendo a penas que as maiores horas 
damargura para s. ex.a; haviam de vir de 
aquelles mes-mos, que mais se lhe haviam 
de inculcar como os homens mais impor­
tantes da situação. A benevolencia da

opposição, continuou assim por longo tem 
po e póde dizer-se que não foi interrom­
pida alé á eleição do sr. conde de Ber- 
li.mdos. Não’ valia a pena de combater 
uma administração que nada faria, nem 
atacar um governador civil, que só o 
era de direito', masque, pouco depois 
dc tomar posse do logar,' linha deixado 
rebaixar a sua auctoridade, entregan­
do a toda nas mãos dos mesmos, que o 
tinham recebido com epilhetos ridiculos e 
injuriosos, e tornando-se apenas um triste 
instrumento das suas ambições.

A opposição via com assombro co­
mo as repartições do governo civil se ti­
nham transferido para casa de particula­
res, qne aspiravam enlão a ser os re­
presentantes desta terra; mas permane­
cia silenciosa não só, porque alé se en­
vergonhava de denunciar este rebaixa­
mento da auctoridade, mas porque pre­
via que uma situação firmada nestas 
bases havia de cahir de per si, e cahir 
desacreditada. Á opposição via com ver­
dadeiro pasmo como havia um governa­
dor civil, que devia ser independente, 
e não só se sujeitava a uma tutela dura e 
cruel, mas que recebia resignado as maio­
res desconsiderações do governo que o 
linha nomeado.

Quando o sr. visconde de Margari­
de foi tratado como o mais insignifi­
cante soldado do parlido regenerador por 
occasião da nomeação do recebedor da 
comarca de Guimarães : quando s. ex.a 
recebeu do sr. Fontes a mais publica 
c.uno severa reprehensão pela sua péssi­
ma administração no tocante ao serviço 
militar, chegou a ler dó e compaixão de

s. ex.a, ao mesmo tempo que não podia 
deixar dadtnirar uma tamanha ambição
do logar, da parte d’um homem que linha 
mais que ninguém obrigação dc não ac- 
ceitar taes desconsiderações e taes atiron- 
las. Mas não lhe quiz aggravar a sua 
magoa, pedindo-lhe contas dos seus actos 
e perguntando-lhe onde eslava a sua di­
gnidade.

Diante, pois, de tamanha benevolên­
cia. sem contrariedades, sem embaraços 
creados pela opposição, e no longo perío­
do dc 4 annos. tinha s. cx.a obrigação de 
ler administrado, e de deixar de si algum 
aclo que o tornasse crédor da estima de 
esle districto. 0 que lem, porém, feito s. 
ex.a? Onde está a sua administração? 
Qual é o aclo, a medida, a providen­
cia, e iniciativa de s. cx.a que revele 
que nesla terra ha um governador civil?

Responderemos.

REVISTA ECONOMICA

F0LHM
Tem lampejos de um espirito gigante, e 

por munas vezes se levanta á scintilação ma- 
gnelica das grandes constelações nos mundos 
\agos do ideal....è em sonhador!

É incomprehensivel, mas tenaz. Parece 
uma ironia, se não é um epigramma!

Sendo poeta nunca lêra V. Hugo; não 
conhecia os poetas modernqs nem antigos. 
Não sabia Homero. Nunca estudara Virgílio!

E nesta ignorância de tudo quanto o ho­
mem tem avançado nas sciencias e nas artes, 
porque desconhecia a historia, a geographia, 
a plidosophia, a mecanica etc., escrevia elle 
composições d uma concepção assombrosa. 
Produzia poemas; improvisava sonetos; can­
tava os governos e os reis e os povos; ris­
cava instituições; rasgava os codigos; for­
mulava leis!

Enlão, como que cançado. sentou-se á. 
sombra dos salgueiraes do Lima, talvez para 
escutar-lhe no murmúrio fagueiro, hymnos 
de saudação á sua gloria. A lyra abandona­
da repousou por longo tempo triste e cober­
ta de pó. Os seus conterrâneos, aquelles qne 
conheciam e lhe apreciavam os escriptos de 
mais pujança, julgando o poeta adormecido 
nos campos do Lima, davam-se mutuamen- 
le sentidos pezames.

Mas eis que surge de novo! I !
No curto espaço de 12 mezes operaram- 

se transformações colossaes Faquelle gran­
de espirito.

Dantes ignorava tudo. Era todo natureza, 
lodo espontâneo e livre.

Agora... .Que prodígio! Lêu os philo- 
sophos da Allemanha; estudou Kant; me­
ditou sobre Henri-Heine ; em Ganiu sondou 
a historia ; em Luiz Figuier, nas grandes-in­
venções. averiguou a phisica,—e d’aqui, de­
rivou um trabalho verdadeiramente gigante, 
infelizmenle ainda inédito, em que apresen­
ta resolvidos os mais soberbos problemas 
da electri-idade, e que elle epigrapbou=O 
telegrapho, sem arames.

Profundou a bolanica ; dedicou-se á mi­
neralogia,—e d’aqm derivou um trabalho opu­
lento de graça, que está no prélo, denomi­
nado =0 topasio-Diamanle. • .

.Estudou harmonia e contra ponto, a phi- 
losophia da musica ; leccionou-se em cantò- 
chão ; criticou os celebrados clássicos Gaza- 
niga, Anfossi, Cimarosa, e sobre todos o 
nosso Marco Porlugallo, — e d’estes estudos, 
auferiu resultados brilhantes com que vae 
brindar— a sua terra natal, Affonso 12 de 
Hespanha, e o snr. Rocha Peixoto. São tres 
hymnos, que cerlamente hão-de correr pela 
Europa laureando o nome do grande maes­
tro.

Na impossibilidade de indicarmos aqui a 
cadencia marcial e enlhusiastica ou melodh 
ca e suave das suas composições musicaes, of-

O Banco Agricola e Industrial rta E8- 
trefEUMlisrai c os ciei cobu-
tas correntes.

0 assumpto de que hoje vamos Ira- 
ctar um pouco delidamenic, em conse­
quência da sua importância, implica mui­
tas vezes com a questão capital dos ban­
cos a —Liberdade bancaria.

De ha muilo é intenção nossa Iraclar 
d'esle ponto vital das instituições de cre­
dito; mas, como, em tão melindroso as­
sumpto não queremos que se diga nos 
abalançamos a julgar de leve, temol-o 
distanciado alé que os relatórios e balan-

ferecemOs, como specimen, algumas quadras 
bem metrificadas da leira conceituosa d’aqtiel- 
les hymnos.

Do hymno a Affonso 12:

«Em Sagunlo dêo-se um grilo
«Que toda a nação ouvio 
«E o povo muito aflliclo
«—Viva Affonso != repetio.» (1)

Do hymno á comarca :

«Haja paz. e nada d’odms
«Enlre os filhos de'Barça e Arcos;
«Se a comarca lhes fez mal
«Abram seu Vez com lindos barcos.»

Do hymno ao snr. Rocha Peixoto:

«Vivam os nobres filhos da Barca, 
«E enlre lodos o primeiro, 
«Aquelle qne nos dèo esta comarca, 
«0 nosso bom Peixoto, o conselheiro.»

ços geraes dos bancos, no fim do corren­
te anno venham apresentar os documen­
tos que reforçam a nossa opinião c lhe 
dilatem o alcance.

É por isso que agora mui ligeira- 
mente locaremos em tal assumpto, e ape­
nas quando, pelas generalisações naturaes 
da demonstração, crusarcm as duas ques­
tões.

0 Banco Agricola c Industrial da Es­
tremadura publica cm quasi todos os 
jornaes do Porlo uma prevenção, na 
qual declara : que não tem nem recebe 
deposilos á ordem, mas que pagará os de­
posilos a praso fixo na razão de 6 0/0 
ao anno.

Esta prevenção tão concisa e tão bi­
zarra, confessamos que nos deu um pouco 
que- scismar, não tanto pela sua origina­
lidade, como por nos parecer a solução 
ultima de um estudo serio c profunda-men­
te elaborado.

Terá o Banco da Estremadura gran­
de cópia dc deposilos, e simplesmente, 
por uma razão economica qualquer em- 
prasaria aos 'depositantes que os levan­
tassem ? 0 proprio aviso, publicado pelo 
banco, nos diz que não lem deposilos á 
ordem. E porque ?

E voltamos a suppôr novamenle que 
o banco não quer os deposilos, porque 
tal operação não se caoaduna com a in- 
doíe dos estabelecimento de' credito.

Os bancos portuguezes, cujos esta­
tutos se assimilham bastante aos dos 
bancos escocezes, dividem a sua conta 
de depbsitos em, á ordem, e a praso.

Pelos primeiros vista a condição em 
que elles são postos ao dispor, dos ban-

Resta-nos nomear o nosso portento; mas 
. ...éinulil, já todos o conheceram. Seria 
irreverência escrever-lhe o nome com tinta 
preta. '

Conhecido este grande espirito,_ esboça­
mos agora a Iraços rápidos as leições mais 
caracteristicas da sua eslructura mortal. Não 
lem a feição dos poetas modernos, que 
são na maior parte nnnemicos, franzinos. 0 
nosso trovador do Lima, o nosso grande 
maestro e cantor, esle pedestal das sciencias 
é espadaúdo hercúleo, e lodo addiposo. Na 
fronle larga e mais esph jrica que oval, orna­
da de um bigode moldurado, e governada 
por um olhar faiscante reflecte-se alguma 
cousa, que nos comove! 0 seu gesto sendo 
meigo e affavel, âccpsa ao mesmo lempo um 
natural arrogante e soberbo, que o premili- 
vo transparente verniz deixa entre-vêr. A voz 
é um trovão solemne-, formidável.

Do espirito, que se abriga n este corpo 
derivam-se grandes emprehendimentos. Na 
terra, que produsio Peruardes brotou um 
Bernardo. E porque nao ?.... A magestade 
do Universo reside na harmonia dos seus, 
elementos; e para esta são indispensáveis os 
grandes contrastes!

Ponte da Barca 29 de novembro.

(1) A carriço dêo um grito 
Toda a gente se espantou !...
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cos, dão esles, em Portugal, 2 a 3 0/0; 
e pelos segundos, como o prémio é pro­
porcional ao lempo em quaos capilaes são 
empregados, e á segurança com que se 
empregam, costumam dar 4 a 4 1/2. '

Se o ser banqueiro é receber dinhei­
ro a 4 e a 6 0/0 e descontai-o a 8 ou

'el e sempre prompto a entrar em todas * Ihões de libras, sóbem pela primeira 
vez em 1832 a oito milhões; e na 
occasião da crise de 1837, quando as 
letras descontadas tocavam o maximum

as transaeções aquillo que precisa de ser I 
mais sabiamente empregado. Gomo ne-
nhuma lei economicaou social impera so­
bre os deposilos em conlas correntej, tan­
to mais difficil é o seu emprego, e pru­
dente deve ser o administrador que os re-

1 ?. Mas a djfficuldade implica a pena
~ uvovuiiiaru d o ou uem

12, desde já affiançamos que coisa algu- cebe. U „ ulul(;i,1(MUt! ,tlipil( 
ma deve haver mais facil, que é comple- de nullidade aos aclos commem
lamente falso ser o negocio de banco 
um sciencia, como o affirmaram o velho
banqueiro de Londres, Gilbart, e o sabio 
mestre de economia, Gourcelle Seneuil.

Os bancos agricolas muilo principal­
mente tem de luctar em o nosso paiz com 
difficuldades muito mais serias do que 
qualquer banco de emissão, destinado ao 
grande jogo do commercio de uma cida­
de laboriosa e rica. Por isso a estes de 
vemos exigir muilos mais conhecimentos 
e sciencia do que aos oulros.

Antes da lei de junho de 1867 que 
auclorisou e estatuiu os bancos agricolas, 
o negocio de banco em as nossas villas 
era pessimamente feilo pelos capitalistas 
dos logares, que emprestavam a 20 e 30 
O/o aos pobres lavradores. As poucas 
agencias bancarias que até enlão havia, 
não eram sufficientes para acudir ao nc-
gocio que crescia.

Muitos aldeões depositavam as suas 
economias na mão dos tabelliães mais 
proximos, que tornavam a operação dif­
ficil á força de aclos authenlicos.

Ainda nao ha muito que estando um 
nosso amigo na Guarda, ou em Almei­
da não lhe foi possível Irocar uma libra 
para moeda de prata.

Factos destes davam-se todos os dias 
e em quasi todas as nossas povoações e 
aldeias. O nosso lavrador, que principia 
hoje a comprar papeis do governo, ainda 
outro dia sepultava nas suas arcas o seu 
pequeno ou grande capital.

Com a nova lei dos bancos agrícolas 
e sociedades anonymas as províncias lu­
craram muilo; mas relativamente aos bens 
que os bancos agricolas deviam espalhar, 
o resultado é ainda diminulissimo.

A primeira operação do banco agri­
cola, a que mais lucro poderá dar aos 
bancos c benefícios ao paiz, é inquestio­
navelmente os deposilos em conta cor­
rente.

O dinheiro espalhado nas nossas pro­
víncias, aferrolhado nas arcas, sepultado 
em esconderijos ou improdticlivo em joias, । 
que entre os lavradores fazem de fundo
de reserva, sobe a grande quantidade de 
milhões.

Em parte alguma o credito agrícola 
poderá produzir maiores prodigios do que 
em o nosso reino.

Onde paiz mais fértil, mais aclivo 
mais rico de bens naluraes, mais palpi­
tante de luz, de saude, de alegria ?

Onde melhor dividida a propriedade 
do que em Portugal, e com especialida­
de verdadeiramente admiravel nas pro­
víncias do Minho, Douro e Estrema­
dura ?

Comludo eis ahi um banco agricola 
a denegar ao commercio, á industria, á 
agricultura, aos campos, o seu auxilio, 
que devia ser sempreprompto e profícuo.’

Nós ainda havemos de vêr daqui a 
alguns mezes erguerem se talvez serias 
ameaças na camara dos pares contra as 
instituições de credilo. baseando-se o de­
bate nestes e em outros documentos.

Tem-se visto, verdade é, na historia 
dos bancos, os depositos pela sua ex- 
abundancia terem gerado crises; mas es­
ses laclos deram-se, quando o negocio de 
banco corria pelas mãos de uma compa­
nhia unica c que, confiada no seu ffi

rciaes 7
De modo algum; o que requer e sem­

pre é sciencia e consciência.
Em todo o commercio e com espe­

cialidade nos bancos se exige a maxima 
confiança.

Gomoacerladamenle dizJame Wilson 
redactor do Economist, e talvez a primei­
ra inlelligencia em negocios bancarios

1 que lem apparecído na Inglaterra, a con, 
fiança é aprimeira condição essencial do 
syslema bancario, e a affluencia de gran­
de quantidade de deposilos é direclamen 
le proporcional á somma de confiança que 
os bancos do paiz inspiram. Bancos rela­
tivamente inferiores podem chamar uma 
certa classe de deposilos meramente tem­
porários e flucluanles, mas é necessária 
uma grande estabilidade para assegurar 

| os depositos consideráveis e permanentes, 
que formam o poder e a força dos ban­
cos escocezes.

Nem a vantagem do principio que mo­
tiva a accumulação de muilos deposilos 
nas mãos dos banqueiros, redunda mais 
em proveito d’estes do que do publico em 
geral; porquanto é um meio de conservar 
dentro da própria localidade as sobras

de libras 19,900:000, as contas corren­
tes deposilos eram na importância de no 
ve milhões.

Quanto ás contas correntes especies, 
eram relalivamenle pequenas alé 1854, 
época em que foram admiltidos na Cla- 
ring-House osjoinl-slock-banks os quaes, 
saldando as suas contas com cheques 
sobre o banco de Inglaterra, careciam de 
lá ter fundos, augmenlando assim a im­
portância daquelías contas. Comludo o 
seu total é calculado em 4 milhões de 
libras.

Ora nós cremos que o Banco Agrico­
la e Industrial da Estremadura faria mui­
to bem em seguir o exemplo das grandes 
instituições de credilo, mas acima apon­
tamos alguns inconvenientes para os quaes 
reclamamos a altenção do banco.

Economisar tanto quanto possível o 
meio circulante do paiz, tal é um dos fins 
que os bancos se propõe. E de certo que 
não desconhece este axioma o banco da

Olhai que póde ainda vir um dia e Lp 
cedo, em que nós nos desaíTrontemos 
nossos insolentes adversários.

Insensatos! Reconhecida a vossa imnn 
tencia para, pelos meios legaes, fazerdeè 
vingar as vossas ambiciosas pretenções, sor 
correstes-vos da intriga e da calumnia 
para cumulo de desfaçatez, mancamonasteZ 
vos, á ultima hora, com certos heroes" cá 
da lerra, que se prestam a ludo, e encar. 
regastes-lhes papeis que, embora lhes esti- 
vessem a carader, elles desempenharamSor.' 
dida e cobardemenle 1

Pois não sabiam os tartufos que a Opi- 
nião publica os aponta como homens sem 
senso commum nem dignidade , e que os ■ 
seus mexericos e intrigas os tornavam a (jna[ 
cada vez mais ridículos e despresiveis pe. 
rante o povo sensanto deste concelho?!

Impostores! Largae essa hidionda e as­
querosa mascara da hypocrisia se quereis qn. 
da nm dia merecer algum favor publico. Mas 
não : a vossa doutrina é impostura por todo 
o preço!

No entanto, desenganai-vos: nada conse­
guireis.

Essa lama com que tentastes conspar- 
car as vestes puras de caracteres probos e ] 
honrados só s°rviu para vos tornardes ain­
da mais-impuros! Os vossos precedentes são 
assaz conhecidos de todos para que podes­
se triumphar a vossa obra insidiosa !

do seu capital, que assim são emprega­
das na industria productiva e nos melho­
ramentos das localidades visinhas.

Assim os bancos são agentes de dois 
interesses, e a sciencia bancaria não é 
mais do que o grupo de conhecimentos 
necessários a harmonisar os dois interes­
ses : o interesse publico e o interesse do 
proprio banco.

Os bancos do Porto que em deposilos 
em contas correntes têem perto de 3:400 
conlos, não só; tiram um avultado lucro, 
aproveitando as oscillações dos deposilos. 
como fazem um grande serviço ao com 
mercio, tornando lucrativo, embora por 
pouco tempo, um capital que sem esse 
auxilio se desviaria, improductivo, do seu 
curso natural.

Os bancos privilegiados e que não 
pagam juros pelos deposilos que re­
cebem, apesar de os empregarem quan­
lo pódem, estão sempre sujeitos a 
enormes c desregradas oscillações. de
capital, porquanto este apenas fica em 
poder delles o tempo necessário a que os 
capitalistas encontrem collocação rendosa.

Se nós vemos o banco de 'Inglaterra 
e o banco de França muitas vezes com 
um stock de deposilos enorme, é isso ape­
nas resultado das grandes sommas de di­
nheiro necessárias aos jogadores na bol­
sa. Esses deposilos são em grande parle 
o valor das leiras descontadas.

Nos paizes onde mais desenvolvidas 
se acham as operações de credilo, distin­
guem-se ainda outras especies de deposi­
tas em contas correntes ; taes são as con­
tas correntes descontos e as contas cor- 
rçntes especiaes. As primeiras são os de­
pósitos que resultam das letras desconta- 
ias e que os negociantes deixam nos 
mancos para fazerem face ás necessidades 
diarias; as segundas são sommas dispo­
níveis e sem emprego immedialo confia­
das aos banqueiros, que as tornam pro- 
duclivas e tileis. Geralmente as contas 
correntes descontos,subindo proporcional- 
mente ás letras, descontadas, atpngem o
seu maximum nas épocas de crise. Assim

. - -----^ran- no banco de Inglaterra os maxima, que
de poderio, julgava ser capital disponi- alé 1825 não chegavam ’a quatro mi-

Estremadura, que sabe de sobejo a histo­
ria dos bancos cscocezes, de. que apenas 
lhe lembramos um exemplo de quanlo po­
dem economisar os bancos bem adminis­
trados. Para a massa do commercio da 
Escócia, diz Wilson, bastam 3:500 mil 
libras de meio circulante, inclusive notas 
de todas as quanlias, de uma libra para 
cima; emquanlo que a circulação da líj- 
glaterra absorve pelo menos 50 a 60 mi­
lhões de libras, em metal e notas. A po­
pulação da Inglaterra é seis vezes maior 
do que a da Escócia, e por consequência de­
viam ser sufficientes para as suas tran­
saeções 21 milhões.

O Banco Agricola e Industrial da Es-
tremadura, por ultimo, obra para cornos 
seus collegas de uma maneira um pouco 
desleal na concorrência; mas, desculpan­
do isso, veremos alé que ponto sóbem de­
pois da sua prevenção as obrigações a
praso.

Ou o commercio portuense cheio de 
um desprendimento dos bens mundanos 
oppõe a sua virtude á cobiça, ou pelo 
menos metade dos deposilos a praso exis­
tentes nos bancos portuenses, isto é, mui­
lo aproximadamente 2.000.000:000, af- 
fluirão ao cofre do Banco Agricola e In­
dustrial da Estremadura.

Se assim fôr, desde já damos os para­
béns ao banco pela sua nova resolução, 
senão leremos de concluir com o bom do 
Wilson: A confiança é a primeira e es­
sencial condição do syslema bancario, e 
a affluencia de muitos deposilos é sem­
pre directamenle proporcionol á somma 
da confiança que os bancos do paiz ins­
piram.

Que aleivoso não foi o vosso proce­
dimento para snbtrahirdes aos vossos visi. 
nhos meia duzia d’assignaturas, que elles 
vos não prestariam, se vós lhes não mentis- 
seis ? !

Que de insinuações malévolas. que de 
prases insullanles, que de revoltantes alln- 
sões vos não cahiram deante dos pés ? ! A 
vossa arma favorita—a impostura e a ca­
lumnia— se bem que manejada com ardor, 
mau grado vosso, de nada vos valeo! Se 
não metteis deante de vós, como reduto for­
te, alguém que só cahiu na enboscada pela 
sua reconhecida boa fé, nada obteríeis, e se­
rieis antes reppellidos com desdem!

Miseráveis! Se vos demoraes dois dias 
mais verieis os vossos caslellos de papelão 
desfeitos para não mais se erguerem !

Que valeram ou que valeriam os vossos 
serviços para o negocio em questão? Nada, 
absolutamente nada. À causa estava julga­
da. Triumphava a intriga. Isso sabiamol-o 'Q 
nós.

Aos taes snrs. d’Amare^ nada lhes le­
varíamos a mal, se elles trilhassem só o ca­
minho legal. Sem pãn não se vive...........

Queriam a comarca? Lá a tem. Que a 
gozem com saude. Mas serlhes-hia honrosa 
se, para o conseguirnento d’elia empregas­
sem os’ meios lícitos. Mas, não : basculha-
ram sempre, intrigaram sempre, 
sempre! ! I

mentiram

E. d'O.CORRESPONDÊNCIAS
Terras <Ie Bouro, 30 de novembro

(Corresp. particular)

Exultam jubilosos meia duzia de patus­
cos d’Amares, porque lhe arranjaram lá a 
sua comarquinha ! Exultem. Mas não se il­
ludam. Olhem que ha derrotas que equivalem 
a víctorias. Quando os Iriumphos se alcan 
çam por meios baixos e despresiveis, aquel­
les que os cantam, melhor lhes fôra que se 
cobrissem de vergonha.

Pois n’esle caso eslaes vós, ó patuscos 
Amarenses!

Regosijai-vos, porque vèdes cavada a ruí­
na de Terras de Bouro—pois sois uns im­
becis I

Insultaes, porque vos surri o futuro á 
custa da nossa desgraça, pois sois uns fátuos!

E bem sabido de todos que Terras - de 
Bouro não queria de modo nenhum ser an- 
nexado a Amares. Haveria um ou oulro que 
o quizesse, porque... em fim.,, vamos... 
Demais, queria ir tudo para Villa Verde. 
Queríamos continuar a pertencer a uma co­
marca grande, porque aqui ludo é grande. 
Pertencendo a Villa Verde ser-nos-hiam mui­
to menos amargos os nossos soffrimentos.

A comarca d’Amares será sempre o re­
fugo das comarcas. Terra pobre não póde 
beneficiar ninguém. Desenganem-se.

E se querem a cousa mais clara—basta­
rá dizer—que é julgado aonde não ha um 
advogado, nem um procura-dor ou agente 
de causas se quer. Grande lerra, Santo 
Deus I !

E ludo quanto os seus procuradores of- 
ficiosos fizeram e disseram não passou nun­
ca de tricas e caballas. Velhacos incarlados 
seguiam o seu inslinclo.

As louvaminhas d’um jornal de Braga 
alugado em favor da vossa causa, mereceram 

sempre o nosso mais completo desprezo.
Em Terras de Bouro ha a precisa inde­

pendencia para se saberem collocar na sua 
devida altura os seus habiianies. Para esle 
povo não ha insinuações .exiranhas, como 
vos imalevolamente apregoastes ; nem lou- 
ores mentidos em jornaes, que os illudam. 
fudo quanto fizemos e obramos n’este des­

graçado pleito, foi sempre a expressão ge­
nuína da nossa vontade e da nossa própria 
iniciativa.

Melhor seria para vós e para nós que nos 
não víssemos agora na dura necessidade de 
os exprovar as vossas criminosas desleal- 
ades. Mas é dever nosso : duríssimo dever, 

em verdade!
E se pensaes que a brôa que formastes

I
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é de massa amalgamarei — estaes bem illu- 
didos.

Poder-nos-heis sugar o sangue; captar 
nossa benevolencia, nunca—isso nunca!

L.

a comunicado

Idem 34

(Do nosso corresp.)

A ordem do dia é a circunscripção ju­
dicial ou nova divisão comarcã : uns lamen­
tam a desgraça de lhe ser cerciada a sua 
comarca, com o desmembramento dos jul­
gados que alé agora tke pertenciam, ou- 
tros queriam formar comarcas que se pos­
sivel fosse abrangessem toda a província 
e outros finalmente queriam satisfazer os 
seus empenhos, alravez de todas as diffi- 
culdades e sacrifícios dos povos.

Estas e oulras razões traziam os povos 
deste concelho em continuo sobre-sallo, es­
perando esse momento critico em que o 
seu concelho havia de ser condemnado ver­
bal e summariamenle decretada a sua ex- 
tincção ; e o ser, e o não ser terrível pro­
blema, em que a razão descora e o animo 
mais veril se allera, trazia esle bom povo 
de tal modo, com o espirito exaltado, que 
a todos os momentos se prestavão a assi­
gnar representações, fosse qual fosse o des­
tino que lhes inculcassem, como mais com- 
modo e conveniente.

Esta desorganisação social, fazia-me lem­
brar o rei oplimismo, com o seu chapeo 
de catavento.

Estive também a sahir a campo, a pedir 
assignaturas, pua obter a creação d’uma 
comarca neste concelho, como filho humil­
de de Terras de Bouro, já que nenhum ou­
tro compatriota a isso se deuberou; porém, 
como não tive a ventura de ver uma corça 
branca em meus sonhos, nem tinha pala-

__
__

__

vras magicas, com que movesse a isso aexm.‘ 
commissão encarregada da divisão comarcã, 
prescendi do meu intento.

Passaram pois esses tristes espectaculos 
que todos os dias se estavão offerecendo á 
nossa vista, pois até depois (da divisão de­
cretada, inda continuaram as assignaturas a 
serem exigidas' e prestadas !

Esta desordem mental, até me fez crer, 
que seria isto devido a senislra influencia 
do incognito Ceeiho ; que supposto alguns 
illuslres collegas o apresentam como precur­
sor de futuras reformas, n’este concelho tu­
do transtornasse.

Felizmente a exm.a commissão não dei­
xou passar por alto a lhopographia do ter­
reno. a densidade da população, e a com- 
modidadé dos povos, e supposto os habitan­
tes deste concelho não tiveram a fortuna 
de obter uma comarca como outros muitos, 
foram o mais favorecidos possivel, por na 
sua maxima parte serem annexados á co­
marca d’Amares, e ficarem a pequena distan­
cia da séde da mesma. Bem conheço que me 
acho bastante distanciado, de alguns de meus 
collegas nesta opinião ; porém não admitto

Ainda o sr. padre Francisco Lopes !

O sr. padre F. Lopes, segundo cons­
la, eslá suspenso; e sendo a sua vida ge- 
ralmenle considerada, ainda hoje, como 
inconveniente e desagradavel á sociedade, 
parece que isto prova exuberanlemenle 

. que elle se gloria com a suspensão que 
ha tempos lhe foi dirigida e que por mais 
vezes tem experimentado!

Triste documento é esle, que na­
da offerece em abono d um ecclesias 
tico, anles pelo contrario lotalmenle 0 des­
prestigia, e cinje-lhe uma mancha que 0 
acompanhará sempre alé aos ullimos mo­
mentos da vida!

Habituado por assim dizer, a go- 
sar de laes suspensões, vai | assim per 
dendo 0 pejo, a modéstia, a dignidade, 0 
amor proprio, 0 brio c para prova d’islo 
basla declarar, que não hesitou dizer em 
modo de zombar que estava suspenso e 
que linha estado já mais vezes, mas que 
sempre comia!! Isto nada mais signi­
fica do que a ^degradação ou deprava 
ção moral que domina 0 coração de 
tal indivíduo!!

Não receio declarar franca e leal- 
menle que 0 sr. padre F. Lopes é consi­
derado por muitas e muitas pessoas de 
probidade e de bons costumes como um 
ente prejudicial á sociedade!!

O padre que deve ser 0 emblema da 
paz,agora considera-se 0 typo da vingança, 
a todos ameaça, a todos"promelte calcar 
aos pés, áquelles que não obedecem ás 
suasjexigencias miseráveis e escandalosas!!
refiro-me sómenle ao ?procedimcnlo do 
sr. padre Francisco Lopes.

Quem promove rixas enlre famílias, 
quem zomba dalguns visinhos, quem pro 
melle vinganças injustas, quem lenia cor­
romper consciências; quem tudo islo fax 
que bom nome deve merecer? que con 
fiança n elle se deve depositar? que con­
ceito se hade fazer de tal homem e prin­
cipalmente sendo elle um padre?

Ah desgraça ! islo é digno de lastima, 
e faz apaixonar os corações verdadeira­
mente catholicos!!!

. Quizera não dizer tanlo, mas é ulil á 
sociedade declarar tudo islo para se res­
peitarem os bons, os exemplares, e para 
se não apagar lotalmenle a diminuía fais- 
ca de fé, que felizmente ainda se aca-

íVovor talhos—A Companhia Edifica­
dora । e Industrial Bracarense vae abrir 
amanhã sabbado, dois talhos, mn no cam­
po de SanlAnna, 71 —oulro no campo de 
D. Luiz l.° á esquina da nova rua do mer­
cado do gado.

Do annuncio e tabella dos preços, que 
vimos, induzimos que a direcção emprega 
lodos os meios para que este serviço e me­
lhoramento esteja á altura da 3.’ cidade do

Santos Graça, e soa mulher Roza Ber­
narda, do concelho da Povoa do Varzim, 
<‘m extremo penhorados para com lodosos 
exc."‘ Ssrs.esnr.as, que oscumprimentaram 
por occasião do fallecimenlo de seu filho, 
genro e marido, Anlonio dos Sanlos Gra­
ça, que teve logar no dia 10 do 
corrente a lodos protestam sua eterna 
gratidão. ________ (354)

reino.
Os preços são: carne de vilella, 110 e

120—carne de boi, 110. 120 e 130, cada
meio kilooramm.i <m 300 «Jiammas.

3Segs-es»o.—q nosso respeitável amigo e 
correligionário 0 exm.° snr. José Borges Pa 
checo Pereira da nobre casa de Infias já re­
gressou a esla cidade, na companhia de sua 
exm.a famdia.

Folgamos de ter enlre' nós tão distinclo 
como apreciável ca' alheiro.

Fassecimcnt®.- i-afieceu n’esia Cida­
de o habil me iico-cirmgico o snr. Manoel 
Momeiro Gonçalves d’Olivcira. Sentindo es­
le triste acontecimento damos a toda a 
exm.a familia do finado os nossos pezames.

ANNUNCIOS

Enfermo iiiustre. — Ainda conlinúa 
enfermo 0 exm.0 snr. Barão de Soulello 0 
que deveras sentimos.

Corresponrteneía.-Nn,, recepemos a 
lempo de se poder publicar rfeste numero 
a caria do nosso amigo e correligionário da 
capital 0 que faremos no numero seguinte.

Festejos «io primeiro dc Oezemhrol 
— Foram esplendorosos os festejos feitos 
pela briosa classe escolar para commemorar 
0 anmversario fausluosissimo da nossa in­
dependência. O programma foi cumprido fiel- 
mente, e além disso com 0 brilho e appa- 
ralo que 0 nosso povo costuma dar a ião 
solemnes actos, apparecondo para acolher, 
secundar e 'redobrar festas enlhusiaslicas,
generosas e santas manifestações.

Na vespera do dia l.u de dezembro 
sahin como dissemos uma brilhante tocata 
que percorreu as ruas da cidade seguida de 
numerosíssima gente. Ao romper d’alba ou­
viram-se os feslivaes repiqu s dos sinos em 
todas as egrejas, e ao mesmo tempo o hym­
no da independencia executado pelas bandas 
marciaes, bem como' o estrondear dos fo­
guetes. anmmciava tudo islo que estava 
chegado o dia de gloriosas e saudosas re­
cordações. Ao meio dia repetiram-se iguaes 
demonstrações de regosijo; e á tarde houve 
um imponente Te-Deum na Cathedral a 
qual eslava vistosa e galhardamenle adorna­
da, onde assistiram as auctoridades ecclesi- 
asticas, civis, judiciaes e militares. O ora­
dor, padre Marnoco, tomando para texto es­
tas palavras do livro do Ester — isti sunt

REÍVIEDIO AHTI-ESCROPHULQSO
DE

3 » AL

Ensaiado no hospital real de Santo An- ■ 
tonio do Porto pela commissão medica 
nomeada por portaria do ministério do 
reino de 11 de abril de 1870.

E sem duvida esle 0 primeiro reme- 
dio que até boje se tem empregado com 
mais seguro resultado para combater as

| escrophulas e as suas variadas manifesta­
ções, e é por isso que elle já c indicado 
como tal pelos lacuhativos que hoje em 
larga escala 0 estão applicando sem que­
bra nos seus resultados, antes affirman- 
0 bom nome que já tem.

Acha-se á venda nas seguintes phar- 
macias: no^orlo: Central, rua de San­
lo Antonio, 227—Ferreira & Irmão, Bai­
nharia, 77—Oriental, S. Lazaro, 270 — 
bantos, Sanlo Ildefonso. 61 — Barros, 
Bomjardim, 1081 —Loureiro, Bomjardim^ 
822—Consdtorio homoepathico Portuen­
se, rua do Almada, 348—Carvalho, rua 
Direita, Villa Nova de Gaya, 127—Sil­
va Rosa Júnior, S. João daFoz, rua Cen­
tral, 132—Vianna do Castello, drogaria 
do snr. Atfonsa—Povoa do Varzim, Oli­
veira—Penafiel, Miranda — Braga. Phar­
macia Maya, rua dos Chãos, e pharma- 
cia do hospital de S. Marcos, — Leiria, 
Cardoso—Caídas de Vizella, Coutinho — 
Deposito geral em Lisboa Azevedo & Sil­
va, rua do Principe, 24—Deposito geral 
no Porto, rua de Santo Anlonio, 233.

<26 4)

excepções ao preceito de... Doct, inquit. 
Dei, Deo; Carzaris Cíezari... e sigo igual- 
mente as maximas deCicero, que dizia pre­
ferir o testemunho da sua consciência, a to­
dos os discursos seus , que- podessem exis­
tir.

É pois da maior conveniência que as 
illustrissimas camaras d’Amaras e Terras de 
Bouro, pondo de parte qualquer desintelli- 
gencia, se a houver, tratem de melhorar e 
reedificar, a antiga via romama, ou estrada 
da Geira, que segue deste para aquelle con­
celho, para que os povos tenham facil e com- 
modo accesso. á cabeça da comarca.

Já que fallei na camara municipal d’este 
concelho, dir-lhe-hei que foi reeleita no dia 7 do 
corrente, sem qne ouvesse opposição alguma, 
por cujo motivo, não bomerão vencedores, 
nem vencidos, e até o acto eleitoral pas­
sou desapercebido, para a maior parte dos 
seus munícipes.

lenta em muitos corações!! graças 
Céos!!

aos
dies quos nulla umquam d d ba ollivio; et 
per singulas generationes cunctae toto orbe

Pelo juizo de direito d*esla comarca e 
carlorio de Fortuna, no dia 19 do cor­
rente mez de dezembro, pelas 10 horas 
da manhã, á porta do tribunal da l.a ins-

No mercado da feira de Covas do dia 23 
do corrente, os preços dos generos abaixo 
•nencionados, regularam os seguintes

Trigo o alqueire ou 
Mdho grosso » 
Centeio
Feijão 
Balatas... 
Castanhas 
Vinho...

»

»
»

17,725
»
»
»
> I
9

lilros
»
»
»
»
»
»

preços:

920
480
520
880
320
180
60 

C.

0 sr. padre F. Lopes, apesar de per­
tencer á classe mais distincla, e mais no­
bre, tem exercido officios até despre- 
siveis.

Tudo islo vai justificando o bom no­
me que merece tal ecclesiaslico! A clas­
se ecclesiaslica lem recebido destes ve­
xames, que um membro rebelde c ingra­
to lhe dirige!!

Não será com razão que muitos ho 
mens estão indignados contra o referido 
ecclesiaslico em vista d’um procedimento 
tão reprehensivel ?! talvez possa asseve­
rar que na rua onde elle habita, não tem 
uma decima parle dos habilanies a seu 
favor!

Tudo islo justifica o seu bom nome ! 
Não sou levado ao tribunal da im-

prensa para conspurcar caracteres hones­
tos; mas somente para descobrir a ver­
dade, e só a verdade: verdades de ta) 
ordem, que estou promplo a provar com 
pessoas de confiança, probidade e cir- 
cunspecção ; oxalá que ellas me sejam 
exigidas, e depois o publico melhor apre­
ciará.

Braga 28 de novembro.

princiae celebrabunt, esle é um dos dias 
que já mais será esquecido e que todas as 
províncias do remo devem perpetuamente 
solemnisar á face do Universo, desenvolveu 
0 seguinte assumpto: «0 dia felicíssimo da 
nossa restauração jámais será esquecido, an­
tes sempre solemnisado. por ser na ordem 
social, pela unidade politica, a maior gran­
deza e gloria da nossa patria, e na ordem 
religiosa, pela unidade da fé, 0 maior bene­
ficio de Deus e na mais larga recompensa 
do Ceo.» Depois, mostrando 0 quanto tinha 
sido grande Portugal por esta dupla unida- 
da, mostrou também que, se um dia per­
dera a sua autonomia sómente a reganhára 
quando outra vez aviventara a chama sa­
grada do amor da patria, na chama mais 
sagrada a religião, e merecera por isso 
que Deus se amerceasse d’elle em memória 
fie tantos benefícios feitos á cansa do ca- 
tholicismo. Depois do Te-Deum seguiram 
pelas ruas as mesmas bandas marciaes e 
á noite toda a cidade se illuminou, levando- 
se no theatro 0 drama D. Filippa de Vi- 
Ihena, etc. etc.AGRADECIMENTO

lancia, silo no largo de sanlo Agostinho 
d esta cidade, se lem de arrematar os 
bens seguintes:

O eido das Lagos, com casa terrea 0 
quintal com um portal de entrada apila- 
«do, roxio e mais pertenças, silo na fre­
guezia de Nogueiró, avaliado livre de to­
dos os encargos na quantia de 107^000 
reis; a propriedade da Eira Velha ou Fa­
brica, silo na mesma freguezia, que se 
compõe de casas sobradadas, lojas e la­
gar de pedra, cortes, eira de pedra um 
grande barandão, e terreno de cultura 
avaliado livre de todos os encargos na quan­
tia de 2:094^300 reis; 0 eido por cima 
de Villa, silo no logar assim chamado, da 
dita freguezia, que se compõe de casas 
terreas e solhada, e outra terrea desli- 
ihada, e eido junto, avaliado na quantia 
de 140^000 reis; 0 campo chamado 0 
Novo, vinhas e leira das Casinhas, e um 
Ianque de receber as aguas do monte da 
Boca, inclusive uma pequena leira de mat-

V. Antunes d'Oliveira.
Manoel Fernandes Cadilhe, e sua 

mulher Maria Correia de Jesus, Anto- 
nia Fernandes Cadilho c Antonio dos

lo próxima ao mesmo campo do lado do 
sul, com tres castanheiros, uma cerdeira, 
um carvalho pequeno, tudo sito na dita 
freguezia. e avaliado na quantia de reis 
1:058^000; as propriedades chamadas 
dos Pevidães, que se compõe de 5 leiras, 
ludo sito na dita freguezia, avaliadas na(261)



JORNAL DO MINHO

quantia de 7203000 reis; um souto de 
'castanheiros e carvalhos chamado de 
baixo, silo no monte da Boca, dá dila fre­
guezia, avaliado na quantia de 1883000 
reis; o eido e casas chamado do Pinheiro, 
sito no dilo logar do Pinheiro, da dila 
freguezia, avaliado na quanlia dc reis 
3733625; o eido chamado da cachada 
dc baixo, sito na dita freguezia, avaliado 
na quantia de 1363999 reis;o eido cha­
mado da cachada de cima e casas juntas,

2.a PARTE

Conslrucção de seis aqueductos 
lypo n.° 1 e um de lypo n.° 2.

3,a PARTE

Pavimento entro os perfis 0 e 90 
extensão da 1:301,84.

de

na

melhores desta cidade, rece­
bem-se e dão-se esclarecimen­
tos na redacção deste jornal.

sito na dila freguezia, avaliado na quan­
tia de 204^000 reis; um terreno de mon­
te, sito no monle.qtie fica por cima da 
propriedade da egreja Velha, da dita fre­
guezia, avaliado na quanlia de 183000 
reis; um terreno solto, silo no logar da

avaliado naCachada, da dita freguezia, 
quanlia de 603645 reis; a propriedade 
chamada das Cachadas ou Pomada, sita
no monte da Boa-Vista, da dila fregue­
zia, avaliada na quantia de 2163009 reis; 
a leira de malto, com castanheiros, car­
valhos e oliveiras, sita na dita freguezia, 
avaliada na quanlia de 27:000 reis; uma 
bouça de malto, sita no monte do Sa- 
meiro, da dita freguezia, avaliada na 
quanlia de 5993999 reis; um terreno 
de malto, situado no monte da Senhora 
da Rocha, da freguezia de santa Eulalia 
de Tenões, avaliado na quantia de 543900 
reis; uma commoda de castanho na 
quantia de 63000 reis; um relogio de sa­
la, avaliado na quantia de 93000 reis; 
uma meza com um pó só, avaliada na 
quantia.de 23250 reis; e muiíos outros 
objectos que constam dos edilaes ; 
1,660,257 litros de milho grosso (103

4? P/RTE

Servidões enlre os perfis 0 e 99.
Base do licitação de l.a empreitada 

2:4343000 reis.

2.a EMPREITADA

l .a P RTE

Terraplanagens enlre os perfis 99 e 
292 na exlensão de 1:922,79.

2 .a PARTE

Conslrucção de doze aqueducL s de 
lypo n.° 1 e um de lypo n.° 2.

3 .a PARTE

Pavimento enlre os perfis 99 c 202.

4,a PARTE

Servidões enlre os perfis 99 a 292.
Base de licitação' da 2.a empreitada, 

3:665^000 reis. ’

COMPANHIA EDIFICADORA E 
INDUSTRIAL BRACARENSE

Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada

CAPITAL.. 500:000^000

l.a Emissão lOO/OOO^OOO

São convidados os snrs. accionistas

Santo Antonio n.° 90 , no Porto, acaba 
de abrir n’esta cidade uma filial , na 
rua do Souto n.° 32, aonde offerece ao 
respeitável publico Bracarensc um lindo 
e variado sortido de chapeos, tanto para 
Senhora, como para creanças, todos exe­
cutados pelos últimos figurinos Parisien­
ses. Também lem á venda tul prelo, do­
res francezas e plumas. O que ludo ven­
de por preços muito convidativos c fixos.

(245).

d’esta companhia a effecluarem a 4.a en­
trada de 5 por cenlo ou 13250 por ac­
ção rios dias 13 a 20 do corrente mez 

•' de

BANCO DE BRAGANÇA
AGENCIA EM BRAGA

Praça <Jo Barão <3e M. 52aríà-.. 3io

no escriptorio da companhia ; campo 
SanfAnna n.° 71 — 2.° andar, das : 
horas da manhã até ás 2 da tarde.

Braga 2 deMezembro de 1875.

Os directores,

João Carlos Pereira Lobato 
Francisco da Silva Aaatijo 
José Alues de Moura.

(26o)

10
á

Recebe dinheiro a praso e 
ordem, abonando o juro.

Desconta letras da terra e

razas) a 400 rs. o litro, importa na quan­
tia, de 41^200 reis; 2,441,100 litros de 
vinho tinto (130 almudes) a 600 reis o 
lilro, importa na quanlia de 78^000 reis 
248,850 lilros de vinho branco (10 al­
mudes e meio) a 600 reis o litro impor­
ta na quanlia de 63300 reis; 531,827 
lilros de milho (33 rasas) a 400 rs. o lilro 
imporia na quantia de 13^200 reis; la­
ranja por apanhar póde valer 53000 reis; 
e tudo penhorado aos executados D. Nar- 
cisa Maria de Sousa Machado c marido; 
da cidade do Porto, na execução que lhe 
move João Alves da Moita, desta cidade; 
na qualidade de tutor dos ausentes Fran­
cisco, e Narciso, sobrinhos do fallecido 
Leonardo Anlonio Ferreira Lanhoso; mo­
rador que foi n’esla cidade; e porisso to­
da a pessoa que quizer lançar nos referi­
dos bens, objectos e rendimentos póde 
comparecer no dilo dia, hora e local aci­
ma dito. (262)

3.a EMPREITADA

1/ PARTE

Terraplenagens entre os perlis 202 e 
260 na extensão de 783,83.

2 . PARTE

Conslrucção de tres aqueductos dcly- 
po n.° 1 e quatro de lypo n.° 2.

3 .a PARTE

na
Pavimento entre os perfis 202 c 260 

extensão de 783,83.

4.a PARTE

Servidões entre os perfis 202 é 260. 
Base de licitação da 3? empreitada,

1:901^000 reis.

4.a EMPREITADA

LO

Af

O

de cambio, e quaesquer obri­
gações commerciaes.

Empresta sobre penhor de 
ouro, prata, titulos da divida 
pub'ica e outros papeis de cre­
dito com cotação no mercado.

Abre contas correntes com 
caução de letras acções de ban­
cos e companhias, inscripções, 
etc.

Toma letras, saca e dá car­
tas de credito sobre as prin­
cipaes terras do paiz e praços 
estrangeiras.

1/ IARTE

Conslrucção d’um pontão de nove me­
tros daberlura sobre o Ranha.
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tatutos.

(258;

as demais operações1 
consignadas nos es-

Os agenles

Ferreira Borges e & C

Pela repartição districtal d’obras 
publicas de Braga

Faz-se saber que no dia 15 dezem­
bro, pelas 11 horas da manhã perante o 
administrador do concelho de Fafe e d’um 
empregado da reparlição acima menciona­
da se procederá á arrematação, por licita­
ção verbal em basta publica das seguin­
tes empreitadas da estrada districtal n.° 
10, de Paços dc Ferreira a Fafe, lanço 
situado entre Fafe e Silvares. -

l.a EMPREITADA
l.a PARTE '

Terraplanagens enlre os perfis 0 e 9(
na extensão do 1:30 lm,184 comprehen- 
dendo muros de espera aos alterros en­
tro os perfis 67 e 68, 76 e 77 no cum- 
primenlo dc 19,”54

2. PARTE

■ Conslrucção d’um pontão de quatro 
melros dabertura sobro o ribeiro das In- 
suas.

Base de licitação da 4.a empreitada, 
3:250^000 reis.

As condições para a arrematação e 
execução das obras, assim como a quan­
tidade de obra de que se compõe cada 
varie das empreitadas acima mencionadas, 
vlanta, perfil longitudinal, perfis trans- 
versaes, desenhos de obra Tarte, cader­
nos de descripção e medição das obras 
acham-se patentes na reparlição districtal 
de obras publicas de Braga todos os dias 
não sanclificados desde as 9 horas da ma­
nhã, até ás 3 da tarde.

Reparlição districtal de Obras de Bra­
ga, 24 de novembro de 1875.

O engenheiro

Anlonio Plácido de Vasconcellos Peixoto
(263)
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3$ Vende-se um fogão de me-
(sem buracos) em bom uso. 

Rua de S. Miguel-o-Anjo n.° 33.
za

(009)
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VENDA IMPORTANTE
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Vendem se as quintas do Barrai e de 
Fun dVilla, ou as do Paço, e de Sauda­
rão em grupos de duas para um lado, e 
duas para outro, por assim se acharem 
ligadas, ou cada uma sobre si com suas 
respcctivas pertenças, conforme sua. des- 
cripção no respectivo inventario; e todas 
sitas na - freguezia de Semelhe subúrbios 
d’esla cidade.

Traclam-se com a exm.a gerência do 
Banco do Minho. (249^
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cUESPECIALIDADE
Alexandre Casaline com eslabeleci-

Precisa-se de um rapaz, com 
um anno de tempo em lo-j 
ja de mercearia, para uma das j mento e fabrica de chapeos, na rua de

VENDEM-SE
Juntos ou separados os bens 

pertencentes á casa daPrelada, 
sitos na comarca de Ponte do 
Lima.

Quem pertender póde diri­
gir as suas propostas por escri- 
pto a D. Francisco de^Noro- 
nha—PORTO. (255)

Typ. Lealdade—Rua Nova n.° 24.

quantia.de

